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Uma porção de prazer

                                                     Leannan Mac Llyr

Oh, Que Delícia!
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Resumo:

Tasha sempre teve uma queda por Dale, o apetitoso jovem dono da confeitaria. Na manhã do Festival do Morango, ela chega para entregar os morangos que ele usaria em sua especialidade: Morangos Recheados com Chocolate. Só que Dale ainda não tinha tirado seu corpo nu da cama e todos os pensamentos sobre negócios voam da mente dela quando ele não apenas a toma, mas também lhe ensina o jogo da dominação. 
Com um pouco de chantilly e chocolate, Dale mostra a ela como pode ser doce a escravidão e que a diferença de idade não significa nada para ele.
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Capítulo Um

Tasha esperou com as mãos nos quadris, olhando fixamente para a janela escura e vazia do apartamento acima por inteiros três minutos. “Você não está fazendo isso comigo, cara,” ela murmurou para si mesma. Era manhã do primeiro dia do Festival do Morango, quando ela tinha as maiores encomendas do ano para entregar e ele iria fazer isso com ela para atrasá-la? Por que ela tinha deixado que ele a convencesse a ser sua primeira entrega daquela manhã? 

Isso era fácil. A cidade inteira não chamava Dale Westing “O Gostoso” sem uma boa razão e não era só isso, entretanto, o desagradável tinha charme também e por alguma maldita razão ela não pode dizer não para ele. 

Deixando que seu justo aborrecimento a enchesse de energia, Tasha subiu furiosamente os degraus de madeira que levavam ao apartamento, com suas botas de trabalho soando com satisfação a cada passo à medida que ela subia. Boom! Ela iria plantar aquelas mesmas botas naquele apertado, tonificado e delicioso traseiro dele e ele não iria usar aquele jeito paquerador com isso. Boom! Desta vez nada iria impedi-la de dar a ele a bronca que merecia e, ao menos uma vez, ela não iria permitir que o calor melado, que sempre borbulhava dentro dela toda vez que estava a dois metros dele, impedisse que o deixasse livre da bronca. Ok… Talvez fosse algo como quatro metros, ou apenas quando alguém mencionava o nome dele. Ou então quando ela imaginava que alguém poderia estar pensando em mencionar o nome dele e aquilo era mais uma razão para chutar-lhe o traseiro e quebrar o encanto desta estúpida queda por este sujeito estúpido. 
Ele era dez anos mais novo que ela e carregava menos maturidade, estava na hora de colocá-lo em seu lugar e mostrar para ele que pelo menos uma mulher naquela cidade não iria se apaixonar por suas palhaçadas. Não mais, de qualquer forma. 

Quando alcançou o degrau superior, Tasha estava realmente irritada. Quando colocasse suas mãos em Dale não mostraria nenhuma clemência. 

Usando os lados dos punhos, ela esmurrou a porta com um rápido e destacado golpe, como um tocador de bumbo da banda da escola que estaria marchando na parada pelos sete quarteirões da Rua Principal em algumas horas. “Ei! Levante!” 

Ainda nenhuma resposta. Toda sua enorme ira se perderia e ele iria escapar dessa porque ela ia se acalmar e o perdoaria e estaria sonhando com ele em menos de meia hora, como antes. Rangendo os dentes ela rosnou, “Não desta vez!” 

Agarrou a maçaneta e torceu furiosamente, girando. “Aha,” ela sussurrou. “Peguei você.” Os olhos dela se estreitaram. Ali estava sua chance de agarrá-lo por brincar com ela excessivamente mais uma maldita vez. 

Caminhando suavemente sobre o chão de madeira, cruzou a “bem usada” sala de estar. A desordem verdadeiramente não ofendia seus sentidos e pelo menos não cheirava mal. A porta aberta próxima do pequeno canto da cozinha, deu a entender que só poderia ser o quarto de Dale. O quarto dele. O pensamento de entrar no quarto onde ficava a cama dele, atiçou seu sangue de maneira arrojada e ela só havia invadido o local para ensinar uma lição a ele, não para se aconchegar com o idiota. Desta vez ela permaneceria convicta, desta vez agiria como uma mulher e não como uma de suas fãs. E Dale certamente não era carente de fãs. 

Ela até mesmo não ficaria surpresa se descobrisse que ele tinha um site de fãs on-line. Dificilmente existiria uma mulher solteira — ou até mesmo casada — que não batesse suas pestanas para ele quando entrava em sua confeitaria. 

Esgueirou-se para a porta aberta do quarto dele e congelou. Sua visão periférica notou algumas roupas espalhadas, mas na maior parte era muito mais limpo que um típico quarto de solteiro, mas só seu subconsciente estava ciente daqueles detalhes porque seu consciente focalizou o corpo alto e magro do homem deitado na cama. Não vestia uma peça de roupa e pelo visto tinha ficado com calor o suficiente para jogar de lado o cobertor e o lençol, que estavam ambos amontoados ao seu lado. 
Quando ele espreguiçou-se virando de bruços, ela perdeu a visão completa de sua masculinidade, mas o que ela podia ver era magnífico. 


Santo Deus! Com uma altura de pelo menos 1,80m, as pernas de Dale se esticaram até a borda da cama king-size. Suas pernas eram moderadamente peludas, suficiente para parecerem masculinas sem parecer pré-histórico e estavam fechadas, Tasha fez beicinho por ter tido negado um vislumbre entre elas, mas mesmo assim, apenas a visão das pernas tinha compensado a olhada. O traseiro dele era absolutamente divino: arredondado e musculoso, feito para lamber. Ou para agarrar e dirigir seu pênis mais fundo em seu corpo. 

Não. Não. Não vá por este caminho, Tasha se advertiu. Só que em vez de se afastar, ela avançou alguns passos. As costas perfeitas de Dale brilharam na luz do amanhecer que se filtrava pelas persianas e os músculos da parte de cima de seu corpo tinham a forma de um triângulo como o corpo de um nadador. Seus braços estavam dobrados debaixo dos travesseiros deixando apenas a parte superior deles visível e ele realmente devia usar vários equipamentos de ginástica na sala de estar e no quarto porque ela não poderia envolver um de seus bíceps nem mesmo usando ambas as mãos. O cabelo, curto e atualmente amassado, era a única coisa suave em sua aparência. 

Tasha mal podia respirar. Um espécime tão bom e deitado aqui ao alcance. A mão dela alcançou o cabelo dele e o tocou ligeiramente, provando que era tão suave e cheio quanto ela pensou que seria. Ele nem se mexeu com o toque e ela recuou a mão, cheirando as pontas dos dedos. O cheiro de xampu e odor pessoal a alcançaram, e ela sorriu. 
Não existia possibilidade nenhuma que ela pudesse tê-lo. Só a diferença de idade já fazia com que isso fosse óbvio, mesmo assim.
Mais uma vez ela o tocou. Ligeiramente descansou as pontas dos dedos em seu ombro. Só para despertá-lo, disse a si mesma. Quente e firme ao toque, ele parecia tão real para ela! Não que ele não tivesse sido real antes, claro, mas ele sempre tinha parecido de alguma maneira mais imagem e atitude que carne e sangue. 

Um corpo tão bom desperdiçado em um tolo infantil. Ela tocou suas costas, todo o caminho até o traseiro apertado e bom. “E você é um imbecil, não é?” ela sussurrou. E então fez algo que nem em um milhão de anos teria pensado ser capaz de fazer: deu-lhe uma palmada no traseiro. Forte. 
Dale girou subitamente e na virada, seu braço avançou e a pegou pelo pulso. Com um grito de surpresa ela tropeçou e aterrissou direto no peito dele. Nem assim ele parou de virar. Não até que a estava encarando de lado, enquanto ela caia do outro lado da cama de onde tinha estado. Seu corpo apertado contra o dele. Coxas, barrigas e os seios dela no peito dele. Seu braço direito embaixo dela abraçando firmemente e a outra mão ainda prendendo-a. Os rostos separados por poucos centímetros. 

“Mmmmm,” Dale murmurou. “Eu sou o único que bate por aqui.” 

“Uh-huh. Eu lembrarei disso,” Tasha gaguejou, intensamente ciente de cada centímetro de contato entre eles. Ela queria que seu comentário tivesse soado expressivo ou sarcástico, mas havia saído com um tremor. Um que caminhou por toda sua coluna vertebral e se espalhou para o resto de seu corpo. 

“Você fez isto,” Dale disse a ela com voz profunda e sensual e nem um pouco ofendida. 

Finalmente os olhos dele se abriram. Eram da cor de chocolate escuro, intenso e eles a derreteram como se fosse um caramelo em banho-maria. O pequeno sorriso brincalhão nos cantos de sua boca transformou a resistência dela em geléia e nem mesmo era uma geléia mais firme, como uma bala de goma, mas aquelas geléias gosmentas de um rechonchudo donut, que pingam quando você morde. Ainda que ela quisesse cair fora, não podia convencer sua libido pulsante disso.
Dale continuou, “Existe outra regra neste quarto. Ninguém está autorizado a ficar vestido aqui sem minha permissão expressa.” 

Tasha levantou as sobrancelhas. “Oh, é mesmo?” Novamente, não foi sarcástica como desejava. Ao invés disso, expeliu o fôlego em uma expressão ofegante de “Me pegue agora, garanhão.” 

“Sim, verdade, e você sabe uma coisa?” O olhar dele deslizou sobre seu rosto e se fixou em seus lábios até que ela pensou com certeza que ele iria plantar um beijo nela. 

“Uh… O quê?” Sua cabeça balançou, convidando o beijo. Querendo aquilo. 

“Você não tem permissão.” 

Dale rolou e, com um pequeno grito, ela ficou embaixo dele. Quando ele se pressionou sobre ela, moveu-se ligeiramente, ficando realmente presa embaixo dele. 

Ele colocou as pernas prendendo as dela entre as suas e descansou o peso do corpo sobre o dela, não completamente, mas suficiente para mantê-la presa. A mão livre achou seu outro pulso e estendeu ambas as mãos dela ao alto, acima de sua cabeça, até que seus seios saltaram para cima para apertar firme contra seu peito. 

Sem nem um pouco de medo, Tasha se descobriu mais excitada do que já tinha estado em sua vida, o que provavelmente acabou por mostrar que ela não era a moeda mais brilhante na fonte. O pequeno show de dominação disparou uma faísca de calor em seu estômago, o que a confundiu e a excitou e um puxão leve em seus pulsos, mostrou a ela que eles estavam seguros. 

E assim era como se sentia. Segura. A salvo. Não presa em uma armadilha, como qualquer outra pessoa sensata poderia se sentir. 

Dale a prendeu com seus olhos cheios de luxúria. “Você me quer, não é? Eu vi isto. Você me quer tanto quanto eu quero você, não é?” 

Tasha abriu sua boca surpresa. “Você… Me quer?” A urgência da excitação disparou sobre ela como um milhão de insetos zumbindo próximo a sua pele. 

O sorriso astuto que iluminou o rosto dele disse que ele sabia que ela o queria. Ele se aproximou mais, aninhando o rosto na curva sensível de sua garganta. “Você não respondeu a pergunta. Você me quer?”

Um garanhão jovem, sexy e nu queria saber se ela o desejava? Apertada entre o homem mais sensual da área de três municípios e seu confortável colchão, Tasha não podia pensar em nada que ela quisesse mais que Dale agora mesmo. Mesmo assim, sua voz seca e nervosa a surpreendeu e por uma razão, ela achava que não seria capaz de falar, tinha pensado que aquela paralisia sensual contribuía para fazer seu corpo inteiro também despertar e a enviou para um estado de choque. “Eu quero você.” 

Bom Deus! Quem disse aquilo? Ela realmente tinha acabado de dizer aquilo? Claro que ela queria dizer, mesmo assim aquele era Dale! Toda mulher o queria. Flertando ou não, ela nunca em um milhão de anos teria pensado que ele a queria também. 

A boca dele se fechou sobre sua garganta exatamente no ponto onde ela se encontrava com o ombro, e a consciência sexual que floresceu dentro dela fez com que seu corpo se contorcesse e agitasse embaixo dele. Seus olhos se fecharam ao sentir-lhe os dentes que pressionavam sua carne. Ele sugou tão forte que ela sentiu sua vagina tremer e seus mamilos endureceram em pequenos botões tão sensíveis que cada vez que se esfregavam contra ele, pequenas ondas de choque de prazer corriam por ela. 
Depois de um longo momento, a boca dele se afastou de sua pele e ele lambeu onde havia chupado. “Diga que você faria qualquer coisa para estar comigo,” ele disse, sua própria voz ficando mais profunda de paixão. “Diga que você vai deixar que eu faça qualquer coisa que queira com você.” 

Tasha flexionou os pulsos um pouco, as mãos dele ainda pressionando-os contra o travesseiro acima de sua cabeça. Mordendo o lábio inferior, ela pensou sobre o que ele estava lhe pedindo para dizer. O que ele poderia ter em mente exatamente? “Qualquer coisa” era uma grande tela para analisar, mas, mesmo pensando que pudesse estar louca, naquele local e naquele exato momento, ela realmente pensou que gostaria de descobrir que tipo de “qualquer coisa” Dale tinha em mente. 

“Que tal qualquer coisa dentro do razoável?” ela brincou, sorrindo para ele e o sorriso fácil e casual dele se arrastou pelos lábios cheios. Este era o sorriso que fazia muitas mulheres suspirarem de satisfação depois de apreciar só alguns momentos breves de seu sorriso insolente. 

“Você pensa que eu faria algo exagerado?” Ele levantou até olhar para ela mais uma vez, com a expressão divertida. “Por exemplo,” Dale moveu suas mãos juntas e seus pulsos estreitos se ajustavam facilmente em uma das grandes mãos dele. Enquanto a segurava no lugar, agarrou uma gravata que estava sobre a mesa de cabeceira e a envolveu ao redor de seus pulsos, habilmente os amarrando juntos. Puxando os pulsos acima da cabeça dela, ele a amarrou na cabeceira da cama. “Você acha que prender seus pulsos é razoável?” 
“Eu… Uh…” Tasha torceu os pulsos atados e o tecido de seda da gravata deslizou sobre sua pele como um sussurro. Dando um pequeno puxão, ela descobriu que era uma corrente suave, mas forte. Seu coração bateu ainda mais rápido e rios de desejo escorriam por ela. Ela encontrou seu olhar sensual e curioso e se viu sorrindo para ele. “Até agora, tudo bem.” 

Dale deslizou o olhar por seu corpo e quando se afastou, as mãos escorregaram pelos pulsos dela. Seu toque ultra-suave arrepiou os pequenos pelos em seu antebraço. Tão lentamente, ele arrastou o toque pelo comprimento da parte de cima de seus braços, cruzando por dentro do tecido de suas mangas curtas até suas axilas. Com as mãos abertas, Dale envolveu seus seios e conforme avançava, as palmas de suas mãos e os dedos descobriram a forma dela por cima da roupa — seus seios, suas costelas, os declives de sua barriga, a curva de seus quadris. Todo lugar que ele tocava, queimava de repente com vida. O despertar de seus hormônios disparou nela sensações como uma versão de um carro de bombeiros cheio de palhaços, correndo em círculos, espalhando palhaços a cada volta que dava. 
“Você está tremendo,” Dale murmurou para ela. “Seu corpo responde até meu toque mais leve.” 

“Sim. Eu notei isso também.” Tasha sentiu-se ruborizar. 

“Eu gosto disso,” ele riu. “Vamos ver o que mais eu posso provocar seu corpo a fazer.” 

Um pequeno grito de excitação escapou antes que ela pudesse evitar e mordeu os lábios quando ele sorriu de sua reação. 

Puxando a blusa de dentro de sua calça, ele expôs sua barriga lisa, então pegou o tecido e o empurrou até formar um monte em suas axilas e sob seu queixo. “Erga-se,” instruiu e ela concordou imediatamente e, sem vacilação, arqueou as costas assim ele pode deslizar as mãos embaixo dela e em um segundo abriu seu sutiã e o arrastou junto com a blusa acima de sua cabeça, formando uma bola de tecido cobrindo seus pulsos amarrados. 

Quando teve a blusa fora do caminho, Dale levantou sobre seus joelhos, que descansavam um de cada lado de suas coxas. Pela primeira vez, Tasha conseguiu olhar para a frente dele. 

Nada de gordura interferia com os músculos perfeitamente definidos de seu peito e abdômen, o que era completamente injusto porque ela sabia muito bem que ele comia alguns dos doces de chocolate que fazia e nada disso aparecia em seu corpo perfeito. Quando ele se moveu para empurrar a roupa sobre seus braços, Tasha se debruçou para frente e sua bochecha esbarrou contra o tórax liso. Apenas a ponta de sua língua conseguiu lamber-lhe a pele, saboreando-o e ele tinha o sabor exato de seu cheiro: maravilhoso e masculino. 

Ela o ouviu rir suavemente pela lambida e parou sobre ela, permitindo que ela se divertisse. Sentindo-se mais forte com o encorajamento, Tasha estendeu a língua e a arrastou em uma lambida longa e molhada, desde a base das costelas sobre o abdômen até mergulhar entre suas clavículas. 

Dale recuou sorrindo para nela. “Entrando no espírito da coisa?” 

“Oh, sim,” ela sorriu de volta, sentindo-se malcriada e adorando isso. Relanceando para baixo ela, roubou um olhar para o resto dele. A ereção grande e rija se apertava contra sua calça jeans. 

Agora que tinha visto, ela percebeu que tinha sentido a pressão pelo corpo desde o começo, mas achava que fosse o osso de seu quadril e não seu pênis. 

Dale viu onde os olhos dela vagaram, então o agarrou e esfregou a cabeça contra sua barriga trêmula. Duro e inflexível, deslizou de cima a baixo contra ela e sussurrou, “Ele quer você.” 

“E eu o quero.” As palavras escaparam de sua boca sem ela ter pensado sobre elas primeiro. Elas só se despejaram como se seu subconsciente tivesse medo que ela fugisse e então decidiu assumir o comando. Ela não podia culpá-lo. 

Então meneou seus quadris um pouco, fazendo os lábios de sua vagina se esfregarem nele. Ela já estava molhada para ele e seu sensível clitóris faiscava com a pressão de seu leve movimento contra a virilha da calça jeans. Ela se sentiu inchada e pronta, queria sentir aquele membro enterrado bem fundo dentro dela, tão fundo quanto ele pudesse ir. Só em pensar nisso, fez com que ela se contorcesse embaixo dele e a cabeceira da cama balançou, conforme ela se mexeu tentando agarrá-lo. 

Sorrindo, Dale se arrastou sobre seu corpo e acomodou um joelho de cada lado dela acomodando o pênis entre seus seios. Da gaveta da mesa de cabeceira, ele pegou uma garrafa de plástico pequena e vermelha, abriu a tampa e espremeu uma linha fina de líquido transparente em uma curva pequena sobre cada de seus seios. Usando o pênis, ele espalhou a lubrificação pelas curvas internas e com atenção extra, trabalhou a cabeça em fortes círculos acima e ao redor de cada mamilo rígido. Tasha gemeu. Enquanto ela olhava, sua excitação crescia e se transformava em uma fervura constante. 

Envolvendo os seios com as grandes mãos, Dale apertou ambos em torno de seu membro e grunhiu, gemendo de prazer. Com uma lenta flexão dos quadris, começou a se deslizar entre os seios, mantendo-os firmemente juntos e apertados, de forma que ela sentia cada centímetro dele, mais especialmente a saliência enorme de sua cabeça. 

Tasha assistiu enquanto ele dava prazer si mesmo e o show a acendeu imensamente. 

Ele tinha os olhos meio fechados e a boca entre aberta para respirar. A expressão de êxtase hipnótico dele, deu coragem a ela e quando o pênis apareceu pela fenda dos seios, ela levantou a cabeça e pegou a ponta entre os lábios. Dale congelou e gemeu. “Ah. Você quer isto?” 

Com os lábios totalmente fechados em torno da borda, a língua dela deslizou sobre a cabeça e roubou a gota de pré-sêmen que encontrou lá. Ele tinha o sabor e cheirava como se fosse um morango maduro que ela tivesse mergulhado em uma calda e, sorrindo, percebeu que o lubrificante que ele usou devia ser aromatizado com morango. 

Morangos!
Seus olhos de repente se abriram em choque e ela largou a cabeça no travesseiro. 

“Oh, merda!” Suas entregas. Engradados de morangos esperavam atrás de sua minivan para serem entregues. 

“Alguma coisa errada?” As mãos de Dale se flexionaram ao redor de seus seios pesados, trazendo a atenção dela para o momento. Os polegares circularam ao redor de seus mamilos, roçando cada vez, de forma que uma chuva de faíscas quentes explodiu dentro dela. Todos os pensamentos não relacionados às mãos dele e seus seios desapareceram de sua cabeça. 

Ela respondeu à pergunta com uma engasgada e Dale riu enquanto as sensações que ele provocava nela tinham causado um curto circuito em seu cérebro. “Você gosta que toquem seus mamilos, não é?” Ele apertou cada mamilo entre os dedos e beliscando forte, os torceu e puxou. 

“Oh, nossa… Dale!” Tasha fechou os olhos e sua cabeça se inclinou de volta com força contra o travesseiro enquanto seu peito se levantava em direção a ele. Os fogos de artifício estouram por seus seios e acenderam uma fornalha derretida entre suas pernas. 

 “Tão bom, huh?” Dale sorriu maliciosamente e ao se afastar, seu pesado pênis deslizou até a barriga dela e ele se acomodou de forma que sua boca pairasse acima do seio esquerdo. Então, deu ao cume saliente uma lambida forte e única antes de encontrar os olhos dela mais uma vez. “Se você gostou daquilo, diga o que você pensa sobre isso.” Fechou os lábios ao redor do mamilo e seus dentes se fecharam sobre a base. Com a quantia certa de pressão, ele deslizou os dentes através de sua carne e não apenas sugou, mas sugou tão forte que ela pensou que ele chuparia seu cérebro diretamente de sua cabeça. 

“Dale! Santo Deus!” Ela se contorceu e em vez de arquear, seu corpo afundou e conforme as costas se curvaram, os seios se retraíram e a força no mamilo quadruplicou. Ela soltou um grito, mas não foi um grito qualquer. Foi um do tipo “Você está me provocando uma explosão atômica!”
Os dentes dele imediatamente se afastaram. “Você está bem?”

Ele tinha interpretado mal seu grito. “Merda, sim”. Ela estremeceu. Aquilo soou realmente de uma forma não muito feminina e não era a impressão que ela normalmente gostava de demonstrar. 

Ele riu baixo e sedutoramente. “Estou vendo”. E por seu tom satisfeito, ela soube que ele podia ver. 

Ele se ergueu sobre o cotovelo e observou seu corpo com olhos famintos. “Você ainda não está vestida de acordo. Nenhuma roupa significa, nenhuma roupa.” 

Fazendo com que ela se movesse, a costura de sua calça jeans esfregava-se tentadoramente contra seu sexo e ela olhou enquanto sua calça era desabotoada. Os dedos envolveram o cós, enganchando dentro de sua calcinha e assim ela pôde senti-los em seus quadris e quando ele puxou para baixo, ela os levantou e suas roupas foram tiradas de seu corpo saindo pelo avesso, fazendo-a se sentir como uma grande banana. Uma grande, enorme e excitada banana por conta disso. 

Dale ajoelhou no pé da cama e tirou-lhe as botas, assim ele podia terminar de desnudá-la. Com exceção das meias soquete, ela estava agora praticamente nua com um garanhão completamente nu — e estava presa em sua cama. Ao todo, uma doce situação. 

Ele deve ter pensado que as meias eram uma violação à regra de nenhuma roupa, porque as puxou pelas pontas dos dedos e elas esticaram conforme ele as arrancava. Então saiu da cama e olhou para ela. “Linda” ele sussurrou, deslizando um dedo sobre sua coxa, correndo para o quadril e sobre a barriga. “Mas ainda não como eu quero você.” 

Girando para a gaveta, ele selecionou várias outras gravatas e laçou uma ao redor de seu tornozelo, amarrando com firmeza, e então a usou para afastar sua perna em direção ao lado da cama, prendendo-a na estrutura. Então repetiu o processo novamente no outro lado, abrindo suas pernas tão distantes quanto podiam ficar confortavelmente sem provocar uma cãibra. “É. Assim está melhor.”
Avançou sobre ela e o dedo longo deslizou-se entre as dobras e sobre seu sexo. “Você está tão molhada para mim.” 

O desejo serpenteou por suas veias pelo toque íntimo, e quando ele mostrou o dedo, ela pôde ver o quão molhada estava, pelo suco que brilhava nele. 
“Eu acho que nunca tinha me sentido assim.” Ela se moveu, sentindo as amarras nos pulsos e tornozelos. Ele a tinha exposta, à sua mercê. Só aquilo a tinha acendido mais que qualquer brincadeira que tivesse tomado parte antes e estranhamente, não ser capaz de se mover, deu a ela uma certa liberdade. Ela não tinha que se preocupar sobre o que deveria fazer em seguida, porque não existia nada que pudesse fazer. Tudo estava nas mãos de Dale agora e seu prazer e o dele eram agora sua responsabilidade. Tudo que ela tinha que fazer era deitar e apreciar o passeio. De alguma forma, estar amarrada a fez sentir como se Dale a estivesse mimando e um sorriso lento apareceu em seus lábios conforme o pensamento surgiu. “Então o que você está planejando fazer em seguida?” 

“Sem mais perguntas.” Ele amarrou um laço no meio de outra gravata. “Abra sua boca.” 

Tasha fez e ele colocou o laço entre seus dentes. 

“Levante a cabeça.” 

Novamente, ela obedeceu. Dale amarrou a mordaça atrás de sua cabeça sem deixar tão apertado, deixando que colocasse alguma pressão contra seus lábios. 

Ela olhou para ele, a saliva umedecendo a mordaça. 

 “Certo, então.” Ele deu um sorriso de lado para ela. “Nunca pensei que conseguiria ver você deste modo, Tasha. Toda perfeita e sensual, tão disposta e oferecida para mim.” 

Ela ergueu a cabeça para olhá-lo quando ele se moveu para os pés da cama. Olhando fixamente sua vagina exposta, ele apertou o membro rijo e grosso. “Você quer sentir isso dentro de você? Quer sentir o quão grosso ele é? Senti-lo por um longo momento e quão fundo pode ir?”
Ela veementemente movimentou a cabeça, meneando tanto quanto podia, seu interior se sentia mais que pronto para ele e todos os nervos ansiavam por isso. 

“Eu acho que você não está pronta para mim ainda. Não tão pronta quanto possa estar.” Dale sorriu e então se abaixou até que seu rosto pairou a dois centímetros da vagina dela. O calor de sua respiração dançava acima de seus grandes lábios úmidos e ela levantou os quadris em direção a ele. “Agora me escute, Tasha.” 

Ela ergueu a cabeça mais uma vez para olhá-lo e seus profundos e escuros olhos fizeram-na se sentir toda derretida por dentro. 

Sua boca se movia tão perto que ela podia sentir as vibrações de sua voz profunda ao longo dos nervos. “Tasha, você não vai gozar até que eu permita, entende? Você vai se conter, não importa o quão forte você sinta que quer gozar.” 

Mordendo a mordaça, ela moveu o olhar dos lábios sensuais até seus olhos. Ele estava sério. Empurrando os quadris, ela tentou se esfregar na boca dele, louca para senti-lo nela, mas ele recuou, cada vez mantendo-a longe de encontrar o alívio de seu toque. 

Finalmente ela movimentou a cabeça um pouco e ele só levantou uma sobrancelha. “Tem certeza? Você vai se conter até que eu dê permissão?” 

Ela furiosamente movimentou a cabeça, começando a imaginar e se preocupar se ele poderia só provocar e não dar o prazer que ela desesperadamente desejava, deixando sua fome crescer um longo momento, exaltando sua expectativa e antecipação. 
Finalmente, ele sorriu mais uma vez e sua boca deslizou entre os grandes lábios, enganchando-se em torno do montículo levantado de sua pélvis. Despontando de sua cobertura, seu clitóris saltou com a primeira pressão quente da língua dele e movendo os quadris para cima, Tasha entregou seu corpo aos cuidados dele. 

Até aquele momento, ela raramente tinha apreciado sexo oral, se é que se podia chamar desta forma o que seus namorados anteriores tinham feito. Eles mal tocavam seu clitóris, apenas com a ponta da língua, como serpentes e na verdade, incomodava mais que excitava. 

Se aquilo era tudo que eles iriam fazer, ela só os parava por ali mesmo com a mentira de que já estava “muito excitada para esperar” só para adiantar as coisas até o ato seguinte e mantinha os dedos cruzados para que eles não arruinassem aquela parte também. 

Não foi assim com Dale. Abrindo a boca, ele apertou o centro da longa língua contra seu clitóris e toda a carne ao redor, arrastando de baixo para a ponta, lambendo. O calor, umidade e pressão a inundaram, despertando uma urgência trêmula. 

Ela estava estirada diante dele, tão vulnerável e tão à sua mercê, mas enquanto sua vagina era preparada, ele não mostrou a ela nenhuma clemência. Sua boca a saqueou e seus dentes raspavam e arrastavam sobre a carne tenra normalmente protegida pelos grandes lábios. A língua lambeu sua entrada, arrancando mais lubrificação dela. Ele a chupou e mordiscou, degustando-a como uma mulher deveria ser apreciada, como se ela fosse um pêssego maduro. 

O tempo todo ele olhava para ela e seus olhos se estreitavam conforme ele sorria. E ele sabia, sabia como a devastava, como destruía sua resistência e como ela almejava aquela destruição. 

Dale deslizou as mãos sob suas coxas e então alcançou seu traseiro, seus dedos o apertando até que as bochechas foram separadas, dando a ele mais acesso. 

Os lábios apertavam-se ao redor de seu clitóris e o feixe de nervos hiper-excitados zumbia com o toque. Ele sugou forte e a sucção trouxe o sangue para seu botão, fazendo-o ainda mais protuberante. Como linhas de pólvora acesa, o calor chamejava entre as pernas dela e seus quadris se erguiam exigentes para ele. 
Ela ofegou e gemeu em torno da mordaça, o orgasmo perto de ser alcançado, pronto para explodir. 

Mas, com um estalo, ele se afastou quebrando a sucção. “Não goze agora,” advertiu. “Você não vai gozar sem minha permissão.” 

Ele soube que ela estava pronta para o orgasmo e ela não teria nem hesitado. 

Parou quando ela estava a um segundo de alcançar o auge. 

Tão perto! Ele iria deixá-la frustrada? Sua urgência em gozar girava freneticamente dentro dela como um gato com um pedaço de fita em seu rabo, ficando enlouquecido até se livrar de seu tormento. 

Vendo seu desespero, Dale riu. “Não ainda, docinho, mas logo. Eu não vou deixar você sofrer.” Ele piscou para ela. “Confie em mim.” 

Ela choramingou, mas movimentou a cabeça indicando que tentaria e ele deu a ela uma lambida final. Arrastou uma linha de beijos sobre sua barriga e deu uma lambida única acima de cada mamilo apertado. 

Finalmente, pairou sobre ela. Levou só um segundo para pegar um preservativo da mesa de cabeceira, abriu o pacote com os dentes e deslizou a camisinha no lugar. 

Então, preparado, ele alcançou e agarrou seu membro, arrastando a cabeça de cima a baixo da abertura dela, abrindo-a ainda mais, conseguindo sua umidade rica para cobrir a ponta. Ela levantou a cabeça para ver e o queria tanto que mal podia suportar a cabeça levantada. Sua vagina o desejava e o encanto decadente do membro grosso e pesado prometia fazê-la tremer. Se não fosse pela mordaça ela teria implorado, imploraria a ele para golpear sua seta dentro de sua profundidade exigente, mas conformou-se com um lamento desesperado. O orgasmo que ele tinha alimentado dentro dela, mas ainda não liberado, ondulava e batia como um furacão fora da praia, pronto para fazer estragos. 

Não permitindo que sua agonia durasse mais um segundo, ele mais uma vez acariciou sua abertura e com um forte impulso de seus quadris, um golpe forte atravessou sua entrada. O conquistador estava dentro de sua fortaleza e esta princesa cativa não podia estar mais jubilosa. A mordaça amortizou-lhe o grito de contentamento. 

Não que alguém pudesse tê-la ouvido sob o grito triunfante de Dale. Seu membro se acomodou firmemente dentro dela até que sua pélvis ficou aninhada contra a virilha dele. Lá, ele se segurou para uma longa pausa e ela sentia o latejar como uma pulsação contra suas paredes internas e seu corpo se contorcia ao redor dele, pronto para arrancar cada gota da semente dele. 

Dale estremeceu. “Segure seu orgasmo, agora, não goze antes que eu deixe.” Pela tensão em sua voz, ela soube que ele lutava também e sentiu o pesado arrastar do pênis fora dela quando ele afastou os quadris para trás. A cabeça foi tudo que permaneceu dentro antes dele mergulhar novamente nela. 
Estabelecendo um ritmo sem pressa, arrastava seu corpo mais uma vez para um turbilhão de necessidades. Indo fundo, se retirando e pressionando mais uma vez para dentro, trazendo-a para um estado de excitação extremo. 

Presa como estava, existia pouca coisa que ela pudesse fazer além de levantar os quadris para saudar cada estocada e gemer seu prazer em torno da mordaça. Conforme sua urgência crescia, ela lutava para acelerar seus movimentos e cada tentativa que fazia para apressá-lo em direção à realização a qual precisava desesperadamente, ele derrotou simplesmente colocando as mãos firmemente ao redor dos quadris dela e diminuindo a velocidade mais uma vez. “Eu não deixarei você gozar, docinho. Não até que você entregue todo controle para mim.” 

Queimando de necessidade ela olhou confusa para ele, com um apelo trêmulo pela liberação. Mordeu a mordaça fortemente e se pudesse simplesmente ter se permitido o clímax ela teria liberado. Estar tão perto e não conseguir aquele alívio a estava deixando louca. 

Ela se ergueu e envolveu as mãos em torno da gravata que a prendia na cabeceira, então a puxou, tentando arrancar e assim poder agarrá-lo e forçá-lo a bater duro e rápido dentro dela até que ela gozasse tão forte que o chão iria rachar em dois. 

Dale parou subitamente com o membro quieto e parcialmente dentro dela e envolveu as mãos fortes ao redor de seus pulsos e os impediu de lutar contra as amarras. “Fique quieta, você não está confiando em mim. Eu levarei você pelo maior prazer que já conheceu, mas você tem que parar de resistir, tem que parar de tentar controlar isto e se trabalhar contra mim, nenhum de nós alcançará aquela altura perigosa que estou me esforçando por alcançar. Ceda ao prazer, ceda a mim e tudo que você tem que fazer é conter seu orgasmo até que eu dê permissão.” 
Então se curvou e beijou sua bochecha, a mordaça impedia que ele a beijasse na boca, “Você virá para o mais forte e mais longo orgasmo que jamais teve em sua vida antes.” Ele a beijou mais uma vez enquanto voltava ao ritmo de fazer amor com ela. 

Com a exaustão da luta, Tasha finalmente cedeu a ele e como um parceiro de dança ele guiava seus movimentos com as mãos em seus quadris, ensinando o passo. 

Ela não tentou apressar ou tomar o controle novamente, apenas o deixou guiar na subida crescente conforme ele gradualmente se movia mais rápido. 

Suprimindo seu instinto de resistir e o forçar em uma colisão louca para o orgasmo, Tasha estremeceu. O calor se espalhava por seu corpo como se uma porção dupla de açúcar derretido tivesse se espalhado sobre ela e em uma inundação lenta tivesse coberto cada fibra de seu ser. A sensibilidade de sua pele tinha sido exaltada e todo lugar que ele tocava faiscava com prazer intenso. 

Pensou que isso poderia deixá-la louca. O peito dele se inclinou para ela então seus seios se esfregaram contra ele, roubando-lhe o fôlego. Beijando sua garganta, a boca somente a provocou embaixo da orelha, o beijo controlado e brincalhão, ainda implacavelmente a persuadindo para uma paixão maior. 

Contra sua pele ele sussurrou, “Ótimo, assim mesmo.” 

Tasha fechou os olhos com sua mente deslizando no oceano do toque. Ele estava suavemente mergulhando em seu interior repetidas vezes, elevando seu fogo cada vez mais alto e desta vez ela não lutou contra, dessa vez, ela elevou-se rapidamente como uma gaivota no vento da tempestade sobre a costa, permitindo que aquilo a empurrasse mais e mais rápido, lutando contra o medo que faria com que ela perdesse o controle e caísse na turbulência ao redor dela. 

Ergueu o queixo de lado, oferecendo a ele sua garganta para fazer com que ele a satisfizesse. 

Os lábios dele massagearam-lhe a pulsação em um toque prolongado e delicioso antes de liberá-la. 

“Contenha-se”. Ele lembrou a ela. 

De repente, Dale prendeu a boca de maneira forte ao redor de sua garganta como um leão subjugando a companheira. Os dedos agarraram-se duros em seus quadris enquanto em um ataque feroz, repentinamente estocava forte dentro dela. 

Os olhos dela se abriram totalmente com o súbito ataque a seu corpo já hiper-sensível e ela podia sentir o cheiro do calor e paixão em seu odor, que envolvia ambos. 

Seus corpos se empurravam com força e a cada impacto, Dale grunhia contra seu pescoço, fazendo cócegas, sua pélvis batendo em seu clitóris todo tempo, enviando ondas de choque por ela. 

Suas paredes internas tremeram e agarraram ao redor do pênis, mas ela não atingiu o clímax. 

Ela segurou. 

Seu corpo pareceu se liquefazer conforme o prazer a preparava, mas não tinha permissão para transbordar. Ele provocava e batia, crescendo em intensidade e aquilo a cercou, aproximando-se como uma névoa encoberta para esmagá-la e ainda com uma força de vontade trêmula, ela lutou contra isso. 

Cada vez mais apertado, aquilo a envolvia e tremores de necessidade louca e erótica, se enroscavam ao redor de seu corpo e tremendo violentamente, ela soube que não podia esperar muito mais. 

A boca de Dale se afastou de sua garganta. “Goze!” O comando em sua voz estalou através das sensações envolventes. “Goze, agora! Goze comigo!”

Com isso, ele rugiu em um orgasmo. Seu corpo bateu forte e implacavelmente nela, indo tão fundo que cutucava em seu útero e o fluxo de sua ejaculação espirrava quente no preservativo. 

A tempestade que tinha se transformado em um torvelinho de nuvens ao redor desmoronou, e as ondas de orgasmos se abateram sobre ela. Seu canal o ordenhou e rapidamente toda a energia sexual que ela tinha prendido se libertou e ela pensou que a erupção volumosa de prazer jorrando dela poderia rasgá-la em pedaços. 

Ela gritou em torno da mordaça enquanto Dale batia sua lança no fundo de seu centro e ela não tinha outra opção que suportar o prazer derretendo seu cérebro. 

Com estocadas finais, ele esvaziou o resto de seu sêmen e gemendo, parou e desmoronou sobre ela, os dois suando, tremendo e respirando ofegantes. As batidas de seu coração dentro do peito pareciam como um coelho tentando escapar de uma armadilha e ela podia sentir a força dos batimentos em seus seios. 
Depois de um tempo, a ereção ainda dentro dela perdeu a rigidez e com um pequeno movimento dos quadris ele se retirou. “Que tal? Foi como eu prometi?”

Depois de um segundo sem que ela respondesse, Dale olhou para ela. “Tasha?”

Quando viu a mordaça ele sorriu. “Oh, desculpe, eu esqueci.” Ajoelhou-se ao lado dela na cama e desatou a mordaça. Depois, caminhou em torno da cama, livrando ambos os pés primeiro e depois suas mãos. Lançando de lado a última gravata ele perguntou mais uma vez. “Então o que você achou?”

“Eu acho que suas gravatas tem gosto de amaciante de roupas.” Ela se sentou e esticou a língua como se o gosto tivesse sido repugnante, mas principalmente estava brincando para encobrir o fato de não saber o que pensar sobre seu pequeno encontro ou seu enorme orgasmo. 

Dale levantou a gravata e a lambeu, fazendo uma careta, “Não é exatamente saboroso, concordo com você, porém, não era a isso que eu estava me referindo.”

Tasha se sentou sobre a cama, puxou os joelhos para o peito e os abraçou. “Eu não sei.” Balançou sua cabeça um pouco e o quarto balançou junto. Esfregando a cabeça, ela confessou, “Eu acho que levará um tempo para reencontrar meu cérebro e acho que você queimou todos meus fusíveis.”

Rindo, ele segurou sua mão esquerda e massageou a marca vermelha no pulso onde suas lutas contra a gravata marcaram um pouco em sua pele. “Era para nisso que eu estava me esforçando. Queimar fusíveis.” 

“Bem, então funcionou.” Ela correu uma mão pelo cabelo, desejando não parecer tão sem fôlego ou descabelada. 

Dale deslizou a mão para seu cabelo ruivo e envolveu a parte de trás de sua cabeça, a boca encontrando a dela em um beijo que carregava tanto cuidado quanto paixão e imediatamente ela fortaleceu sua resistência, desistindo de vacilar. Então suavizou embaixo de seu beijo investigador e ele recuou, lambeu seus lábios uma vez mais e soltando-a. “Eu estou realmente contente que você tenha apreciado estar comigo tanto como eu apreciei você.” Levantou a mão dela para os lábios e a beijou. “Eu não posso pensar em uma forma melhor de acordar que com uma mulher bonita e disposta e eu desejaria poder mantê-la aqui comigo e ensinar a você prazeres obscuros, mas ai de mim, minha donzela da feira, com o festival eu devo abrir a loja dentro de uma hora.”
O sorriso dela enfraqueceu. “O festival...” A parte de seu cérebro que tinha saído para almoçar de repente ligou. “O Festival do Morango! Minhas entregas! Eu estou atrasada!” 

Freneticamente ela pulou, ficando de pé. “Onde estão minhas roupas? Onde estão minhas roupas?” Agarrando-se à calça jeans amassada, disse, “Eu não posso acreditar nisto! Eu não posso acreditar que esqueci do Festival do Morango. E isso é tudo sua culpa!”

“Minha culpa?” Dale pegou a calcinha dela que estava embolada em cima da televisão e girou em direção a ela para oferecer-lhe, só para achá-la deslizando o jeans sobre os quadris suavemente arredondados. 

Ela pegou a lingerie da mão dele e enfiou em um dos bolsos da calça. “Sim, sua culpa. Eu vim aqui para gritar com você por me atrasar e você me seduziu.” 

“Você pareceu bastante disposta a ser seduzida, mocinha.” Ele foi buscar o sutiã dela no peitoril da janela e o ofereceu, só para encontrá-la já vestindo a blusa. Ela pegou o sutiã e o enfiou no outro bolso da calça. 

“E não me chame de mocinha, eu sou dez anos mais velha que você e deveria saber mais para não cair em seus jogos juvenis.” 

“Meus jogos juvenis? Meus jogos juvenis fizeram você gozar mais forte do que já tinha conseguido antes em sua vida, diga que estou errado.” Então recuperou as meias dela da parte de baixo do pé da cama e as deu para ela, mas ela já estava com as botas calçadas. 

Ela pegou as meias e tentou colocar nos bolsos da frente da calça jeans, mas esses já estavam ocupados então colocou uma em cada bolso traseiro. “Não nego isto,” ela acusou. “Você fez esta coisa toda de propósito só para me fazer parecer uma idiota não profissional, porque todas as minhas entregas ficarão atrasadas agora. Admita isto! Você só queria me ter”. 

Quando ela tentou sair tempestuosamente do quarto, ele a agarrou pelos ombros por trás e rudemente a arrastou contra o corpo nu. O rosto dele ficou apertado em seu cabelo enquanto a boca veio se aninhar em sua orelha e com uma voz baixa e ressoante que vibrou sob os nervos dela, ele disse, “Eu admito isto, eu queria ter você.” A insinuação sexual parou seu tremor. 

O gemido suave e envolto com a sugestão íntima, esmagou-lhe o aborrecimento e acendeu um calor de um tipo diferente nela. 

Traindo-a, seu corpo cedeu imediatamente ao toque dele e ela afundou-se de volta nele, precisando dele para se apoiar ou poderia cair no chão. Derretendo como cera, a tensão dentro dela gotejava como se isso não importasse. Nada importava além de senti-lo segurá-la próximo a ele e seus mamilos se transformaram mais uma vez em pontos duros com nada mais que o pensamento de suas mãos estarem muito perto deles. Muito mais ofegante do que pretendia, ela gemeu, “Dale…” 

Ele riu. “Não perca a calma, docinho. Nós conseguiremos fazer suas entregas.” 

Ela girou com o som de uma palavra que ela nunca associaria com ela mesma e ele antes, “Nós?”

“Sim. Nós.” Ele a liberou e ela tropeçou para a cama, afundando-se no colchão. 

O calor escoando entre as pernas roubava suas forças e ela queria que ele a devastasse novamente. Queria tanto isso que se sentiu de repente muito fraca, desejando muito se render sob o toque dele. 

Ele pegou uma calça jeans e a vestiu, não se preocupando também com qualquer roupa íntima. Da gaveta superior da cômoda, puxou uma camiseta com o logotipo de sua Confeitaria Chocolate Decadent. Outros trinta segundos para calçar meias e tênis e ele estava pronto para sair. “Vamos, Lady Godiva.” 

Então agarrou seus quadris firmemente e a ergueu da cama, deixando-a em pé como se ela não pesasse nada. No momento que seus pés tocaram o chão, ela se desequilibrou e balançou para frente, caindo sobre ele. Ele a pegou facilmente, puxando-a contra ele, então suas coxas, barriga e seios se apoiaram contra o corpo sólido e ela piscou para seus olhos quentes, que pareciam chocolate derretido. Por um longo momento ela se apoiou contra ele, lembrando a sensação de seu corpo dentro dela e seus braços envolveram o pescoço dele quando ela o olhou. 

“Eu beijaria você, entretanto nós ficaríamos muito mais atrasados do que já estamos.” Envolveu o braço ao redor de sua cintura. “Vamos fazer o trabalho e então nós podemos brincar um pouco mais.” 

“Mais?” 

Ele a beijou, seus lábios mornos e suaves envolveram os dela e o beijo carregava a promessa de mais beijos por vir. Sorria para ela à medida que se afastava. “Muito mais. Eu apenas comecei a ensinar você as formas de prazer.” 

“Ensinar-me?” Sua boca se abriu de surpresa enquanto ele a acompanhava ao andar de baixo até o carro dela. “Eu terei que informar a você que não sou nenhuma flor inocente que nunca tenha conhecido o toque de um homem. Eu faço sexo desde que você estava no primeiro grau.” 

“Talvez,” ele pegou as chaves e abriu a porta do passageiro para ela. “Mas eu fiz uma especialização sobre isso.” 
Capítulo Dois
Tasha não discutiu quando Dale quis dirigir. A própria noção de que ele queria ajudá-la tinha desmoronado algumas de suas antigas crenças sobre ele. Por que um homem mais novo e absolutamente lindo de morrer ia querer dormir com ela? Muito menos mais de uma vez. E por que ele quer ajudá-la a fazer as entregas depois de já ter conseguido seu prazer? 

Tendo pulado as entregas dele e com um par extra de mãos para descarregar as encomendas na metade do tempo, eles estavam de volta na programação dentro do prazo e em quarenta e cinco minutos fizeram três paradas completas mais rápido do que ela esperava. Dale dirigiu de volta para sua loja e ajudou a descarregar a sua última entrega. Os cestos recobertos de plástico formavam uma pilha no chão até mais alta que a geladeira. 
"Você vai ter tempo de imergir as porções de morangos no chocolate para o festival de hoje? Sua loja era para estar aberta há meia hora.”
"Eu vou fazer. Minha irmã estará me dando uma mão no caixa hoje, então isso irá ajudar." 

"Mesmo assim... Se não tivesse me ajudado, você já os teria feito. Ou pelo menos obtido um bom começo.” Ela cruzou a porta de vai e vem que dava da cozinha para a loja e espiou os clientes já em fila no lado de fora. 

"Você estava em apuros esta manhã e eu ajudei você porque é isso que os amigos fazem."

Dale piscou para ela quando pegou um avental e amarrou na cintura estreita. Tasha agarrou um avental também. 

“O que você está fazendo?” 

 “Ajudando um amigo.” 

Ela sorriu para ele.
 A manhã começou corrida no momento em que ele abriu as portas para os clientes e não parou o dia todo. Ele preparou as misturas dos doces enquanto ela fazia os pedidos e a irmã dele ficou no caixa. Suas populares porções de enormes morangos com chocolate venderam tão rápido quanto ele as fazia e as caixas, contendo cada uma quatro enormes morangos com camada de chocolate ao leite e decorados com redemoinhos de glacê, sequer pararam na prateleira de exibição.

Dale concluiu um e o colocou no peitoril da janela entre a cozinha e a loja e ela empacotou para o cliente que estava esperando há alguns minutos. Sempre que encontrava uma desculpa, Tasha dava uma espiada nele enquanto ele trabalhava. Seu jeans apertado moldava, como uma camada de caramelo seu bumbum e coxas musculosos e seu largo tórax enchia a sua camiseta perfeitamente. 
O primeiro dia do festival terminou às cinco horas e os clientes diminuíram finalmente meia hora depois. Tasha caiu em uma cadeira de armação de arame em uma das mesas perto da porta do fundo enquanto Jenny, a irmã dele, trancou a porta e virou a placa de "fechado".
"Eu tenho que te dizer que certamente nunca pensei que veria esse dia".

"O que você quer dizer?" Tasha esticou-se, estava tão cansada como se tivesse trabalhado o dia todo em sua fazenda. 

"Você e Dale. A forma como vocês mantiveram olhares sorrateiros um ao outro e a maneira como ele não parou, nem mesmo uma vez, para sair e flertar com as clientes.”
Tasha corou, "Bem, nós estávamos ocupados."
“Querida,” Jenny deu um tapinha na mão de Tasha, "Dale nunca está muito ocupado para paquerar".
"Sim, mas..." Tasha inclinou-se mais perto, assim a sua voz não chegaria à cozinha.
“Eu sou mais velha que ele e sempre me imaginei com um homem da minha idade ou mais velho."

"Tasha!" Mantendo sua voz baixa, embora falasse com veemência, Jenny beijou a mão de Tasha alegremente.

 "Você tem apenas trinta e cinco e Dale tem vinte e cinco. Isso não é uma grande diferença de idade.”
Tasha olhou para trás em direção à cozinha, pensando o que Dale estava fazendo naquele exato momento.

"Você está com esse medo estranho desde que completou trinta e cinco anos, Tasha. Você tem que superar isso, ouve o que estou dizendo? Você não está velha." Jenny se inclinou mais perto e virou a cabeça em direção à cozinha.

 "E Dale é exatamente o que precisa para lembrá-la disso. Vocês trocaram olhares salientes um para o outro o dia todo. Agora, entre lá e faça algo sobre isto.” 

Tasha assistiu quando Jenny gritou um adeus para seu irmão e saindo pela porta da frente, usou sua chave para trancá-la. De fora, Jenny apontou enfaticamente para ela e depois para a porta da cozinha, enquanto falava com voz abafada dizendo-lhe:

 "Vai! Não me faça chutar seu traseiro!”
Rindo, Tasha olhou para seus pés. Jenny apontava para ela suas sandálias cor de rosa e depois para sua bunda, em alerta, enxotando-a em direção à cozinha. Tasha cobriu o traseiro como se tivesse medo e em seguida correu para a cozinha, ainda rindo.

"Isso é uma bela risada”, Dale fechou a máquina e apertou o botão para ligá-lo. Depois foi até ela a e envolveu em seus braços com as mãos em concha sobre seu traseiro. “E você é uma bela mulher."

"Você realmente acha isso?" Ela não estava em busca de elogios, realmente queria saber o que ele pensava dela.
"Absolutamente." Em seus olhos, ela não viu nada mais que a sinceridade e ele a fez acreditar no que disse. Segurando-lhe o traseiro, Dale esfregou o corpo macio contra o seu e se inclinou para frente como se quisesse beijá-la, chegando tão perto que os narizes se tocaram e ela sentiu-lhe o hálito quente sobre os lábios. 

“Vamos lá em cima. Há algo que eu quero fazer com você.”
“Comigo?”
"Sim, com você. Algo que tenho fantasiando o dia todo." Com um grunhido suave, ele lambeu os lábios dela como se estivesse lambendo um bigode de leite. "Você gostou do nosso jogo esta manhã?"
“Muito,” ela confessou e colocou os braços em volta do pescoço, levantando a ponta dos pés para tentar beijá-lo, Dale recuou, ficando apenas um pouco fora de seu alcance. Seus seios se elevaram quando ela se encostou nele fazendo-os se esfregarem contra seu tórax e faíscas saltaram pelos seus mamilos.

"Eu tenho outro jogo em mente", ele lhe deu um sorriso malicioso.  "Se você quiser jogar, é claro."
Ela pulou para tentar obter o beijo que buscava e mais uma vez ele escapou dela. Com um gemido brincalhão, ela reclamou, 

"Você está jogando comigo agora."
"Você vai ter o seu beijo e muito mais." Dale esfregou o rosto contra o dela, acariciando-o. Seu nariz roçou o dela e seus movimentos trouxeram sua boca tão tentadoramente perto que ela pensou que ia presenteá-la com o beijo que ela desejava, mas ele não o fez.      

"Mas você terá que ser uma boa garota para ganhá-lo." 

Ela riu um pouco.
"Eu não sou uma garota, sou mais velha que você. Você sabe o que as pessoas iriam dizer, não é? Que você é meu garoto de brinquedo e que sou alguma velha suja desperdiçando sua grande juventude. E o que acontece se nós nos tornarmos um artigo? Eu sempre serei mais velha que você e as pessoas sempre vão falar.”
 Dale endireitou-se e em seguida se afastou, deixando-a choramingando de desapontamento. A voz dele era calma, mas afiada de seriedade, como um comando.

"Pare com isso."
"Parar o quê?"

"De nos definir dessa maneira. Não me importo com o que as outras pessoas pensam e não vivo a minha vida nem escolho minhas amantes para satisfazer as massas. Você não é uma mulher mais velha para mim e eu não quero que você esteja pensando em mim como uma espécie de garoto de brinquedo.”
Ela balançou a cabeça:

"Eu não estava pensando em você desse jeito. Honestamente."
As mãos dele deslizaram pelos braços dela até que ele pudesse pegar seus pulsos e seu aperto era firme, mas não doloroso. Dale a puxou livre dele e moveu suas duas mãos para trás de sua cabeça com os cotovelos dobrados para os lados. Ele beliscava sua garganta, mas não a mordia ainda. 

"Você quer que eu lhe ensine mais do jogo que nós fizemos antes?"
A excitação apertou a barriga dela até que teve dificuldade em respirar. A memória de Dale sobre ela, a sensação das restrições nos seus pulsos e tornozelos, ele dando-lhe o orgasmo mais maciço de sua vida, tudo isso só a deixava ansiosa por mais. 

"Sim, por favor,” ela implorou.
"Então, a partir de agora esse negócio de idade não faz sentido e quando nós jogarmos, você confiará em mim e me entregará seu controle. Minha missão é fazê-la chegar ao mais alto prazer, para você e para mim." A mão dele foi para seu bolso e, tirando sua calcinha fora, a amarrou em torno de seu pulso, assim ele poderia manter as duas mãos presas atrás da cabeça com só um forte nó no tecido. A outra mão esfregava seu corpo de cima a baixo, demorando-se nos seios enquanto ia mais em baixo.
Ele deslizou os dedos entre as pernas dela e com a mão em concha em seu sexo, massageou-lhe duramente para que ela pudesse senti-lo através de seu jeans. A pressão de encontro ao seu lábio friccionou sobre seu clitóris e os dedos ondularam para sondar em seu núcleo através do jeans. O calor espalhou-se entre suas pernas e Tasha rebolava mais exigente contra a mão dele.

 "Você vai fazer isso? Submeter o controle para mim enquanto nós jogamos? 

O corpo de Tasha respondeu ao seu toque e com cada movimento contra o clitóris, mais se sentia ceder ao seu desejo de querer o prazer que ele prometia. 

"Sim".

“Senhor,” ele explicou, um sorriso maroto fazendo-lhe parece ainda mais encantador. "Quando jogarmos chame-me, Senhor". 

Tasha abriu a boca, com a intenção de protestar, mas Dale agarrou sua vagina duramente e uma onda de prazer traspassou através dela. 

"Oh, Deus! Sim!” Seus olhos e boca se abriram amplamente quando ela fixou seu olhar no dele. “Sim, Senhor.”

O sorriso dele alargou-se em seus lábios. 
“Bom. E quando nós jogarmos vai fazer o que eu disser para você fazer, imediatamente e sem questionar e se você fizer tudo isso, você será recompensada com um prazer que sequer começou a imaginar. De acordo?”
Tasha moveu-se contra a mão dele e o desespero mudou o tom da sua voz.

“Sim. Oh, sim. Por favor.” 

Dale parou de esfregar sua vagina e puxou a calcinha para imobilizar-lhe os pulsos, fazendo-a se esticar e se apoiar contra o tórax dele. “

"Por favor, o quê?"
“Por favor, Senhor.”

Dale soltou os braços de cima de sua cabeça e entregou-lhe uma taça de morangos. 

“Leve isto lá para cima." 

Quando ela se virou para ir, sentiu a pontada aguda de um tapa em seu traseiro. Não doeu, não exatamente, mas foi de uma maneira que fez seu bumbum formigar e quando ela virou a cabeça para olhar para trás havia um sorriso no rosto dele.
"Isso foi por ter se esquecido de me chamar de senhor. Agora, leve o seu belo traseiro para cima antes de eu bater novamente”. O divertimento em sua voz e seu sorriso irresistível, a fizeram correr pela escadaria que levava ao apartamento dele. Ele a seguiu, carregando um saco de papel e uma tigela de cerâmica pesada, coberta com uma folha de papel alumínio.
Capítulo Três

Eles colocaram o que estavam carregando na mesa de centro da sala de estar. 

"Agora, pegue as almofadas do sofá e consiga um lençol no guarda-roupa. Depois, organize as almofadas no chão e cubra-as com o lençol. Tire todas as suas roupas e acomode-se confortavelmente nas almofadas que eu já volto.”
Sorrindo para ele, ela respondeu com insolente provocação.
 "Sim, senhor."
 Ele levantou uma sobrancelha e sacudiu um dedo brincando com ela.
"Comporte-se docinho, ou pensarei que você gostou de ser espancada.”

Rindo, Tasha esfregou seu traseiro. As palmadas tinham sido agradáveis e de uma maneira bastante pervertida.
Dale lhe deu uma palmada brincalhona no bumbum mais uma vez quando passou por ela e ela não pode deixar de rir. Oh, sim. As palmadas tinham resultado em uma noite de jogos muito interessantes, pensou. Fazendo o que ele pediu, sentiu sua freqüência cardíaca subir. Brincava com os travesseiros, fazendo pilhas aqui e ali, não sabendo o que ele tinha em mente, assim não tinha certeza exatamente como os queria. Ela sacudiu o lençol e o deixou tremular abaixo sobre as almofadas.
Dale ainda não havia retornado e Tasha se sentiu estranha por estar ali sozinha se despindo no meio da sala, mesmo que ele já a tivesse visto nua antes. Tirou a roupa e a colocou dobrada ao lado e sentindo-se um pouco insegura, ficou acomodada sobre uma grande almofada e olhou para a porta do quarto esperando a volta dele.
Um momento depois, ele reapareceu na sala com nada além de uma cueca boxer de seda preta cobrindo seu corpo alto e musculoso. A faixa que balançava em sua mão parecia ser de um roupão de banho e ele contornou o sofá ajoelhando-se no chão na frente dela. 

"Deite-se", disse a ela.
Tasha deslizou de sua almofada e deitou sobre as várias outras enquanto Dale pegava uma pequena almofada sob o lençol e a ajeitava em baixo de seu bumbum, para que ela não se sentasse no chão. Ela rebolou um pouco, para se sentir confortável e para esconder seu tremor de nervoso.
"Tornozelos cruzados e pernas dobradas. Os joelhos afastados." Ele falou com domínio e Tasha não podia deixar de sorrir enquanto entrou no joguinho deles. Dale ajeitou os tornozelos dela um pouco e depois os prendeu com um cinto de tecido suave. Movendo-se experimentalmente, ela descobriu que não podia fechar nem as suas coxas nem endireitar as suas pernas e com os joelhos dobrados e afastados, nada impedia o acesso íntimo de Dale nela.
Ele acariciava suas pernas, tocando com toques sensuais da panturrilha até as coxas e antes de chegar à junção das pernas, parou o seu toque. 
"Toque, belisque e acaricie seus seios. Você não deve mover as mãos dos seios, não importa o quanto você queira.”
Tasha sentiu seus lábios contrair-se num sorriso. 
"Sim, senhor." Descansando de volta no travesseiro, relaxou. Delicadamente, tocou seus próprios seios e pareceu um pouco tola fazê-lo quando Dale estava ali com as mãos perfeitamente bem e poderia certamente fazer-lhe um excelente trabalho de massagem. 

"Não pare agora", ele lembrou-lhe quando removeu a tampa da tigela que tinha trazido e o cheiro quente de chocolate ao leite derretido flutuou pela sala. Da bolsa, ele tirou um recipiente de chantilly e a segurou pelo quadril, puxando para mais perto para que pudesse alcançá-la. 
"Você é tão deliciosa." Acariciou com a mão o vale entre os seios, mais para baixo no centro de seu estômago e, finalmente, entre as pernas mais uma vez. 
"Eu acho que vou comer você."
Tasha engasgou e depois deu uma risadinha.

 "Sério?" Ela mexeu contra a mão, tremendo com o desejo que correu por ela em seu toque. Os dedos deslizaram sobre o seu centro liso e ele os levantou para mostrar-lhe a umidade brilhante que havia coletado.
“Eu quero provar seu creme.” Ele disse e depois lambeu os dedos enquanto sorria para ela. 
"Você é tão doce, querida."

Então pegou um grande morango da tigela que ela tinha levado e o cobriu de chantilly, levantando-o para mostrar-lhe o topo coberto do creme branco e macio. Depois, o esfregou no creme de leite fresco e lentamente a ponta do morango fez círculos em torno de seu umbigo. A respiração de Tasha travou pelo frio e seu mamilo, já rígido por causa de suas carícias, reforçou a pontos duros e um suave gemido escapou dos lábios entreabertos.
Levantando-se sobre ela, Dale deslizou a parte do morango em sua boca e ela o mordeu. O suco e o creme se misturaram e cobriram a sua língua. 
“Continue se tocando,” ele lembrou-lhe, pois tinha parado para olhá-lo.
 Enquanto mastigava, ela o assistiu colocar o restante do morango na boca. Então se inclinou sobre sua barriga e lambeu todo o creme que tinha passado lá. Sua língua lavou para longe o frio creme, dando-lhe arrepios que correram em conjunto através de sua pele. Gemendo, Tasha agarrou os seios mais duramente. Seus quadris levantaram, implorando seu toque, morrendo de fome por ele. 
Dale mergulhou o morango na taça de chocolate e depois trouxe para pairar no ar sobre ela. O gotejamento morno da calda caiu em cascata desenhando-se sobre seus seios e quando ela os apertou, seus dedos ficaram pegajosos com a mesma calda. Novamente ele a alimentou com metade do morango e o chocolate e o suco de morango inundaram sua boca com doçura. Não era de admirar que a porção de morangos coberta com chocolate era uma especialidade dele que não podia faltar durante o festival.
Dale comeu a outra metade mais uma vez e com o fruto ainda na boca, ele baixou a cabeça lambendo o chocolate de um seio com longas voltas, limpando-a lentamente. A sensação da língua arrastando em seu mamilo a fez ofegar e ela inclinou a cabeça. Dale afastou-se dela agarrando seu pulso. 
"O que você deveria estar fazendo?" O domínio sobre o pulso dela era forte e ela não poderia torcer ou libertar-se. 
"Acariciando meus seios."
"Acariciando meus seios, o que?”
Um pouco decepcionada, e ainda assim brincando, ela baixou o olhar, "Acariciando meus seios, Senhor."
Ele soltou sua mão e ela agarrou os seios mais uma vez. Dale bateu no interior de sua coxa, não excessivamente forte, mas o suficiente para provocar um arrepio quente que encontrou caminho no seu núcleo. Ela aumentou o rebolado quando sua excitação cresceu.
Enquanto ela gemia de prazer, ele passou dois dedos no chantilly e espalhou em sua vagina cobrindo-a com a doçura gelada. Dale foi para os pés dela, levantou-lhe os tornozelos amarrados e deslizou debaixo deles até os pés dela descansaram no meio de suas costas e sua boca pairou sobre a vagina dela. E, como tinha prometido, ele a comeu.
Lambeu o creme longamente, sem perder um ponto. A língua mergulhou em sua passagem, explorando o máximo quanto poderia alcançar. Ofegante, Tasha rolou a cabeça para trás, as sensações gloriosas fluíram por seu sexo como música, então ele a puxou o suficiente para fechar a boca sobre o clitóris. Sugava e lambia em seu botão inchado, fazendo-a dobrar com prazer intenso. Ela suspirou.
 "Oh! Sim! Dale! Quero dizer, senhor! Oh, por favor, não pare! Eu vou gozar!”
Um som alto grunhiu da boca dele enquanto se soltava dela.
 "Você não vai gozar até que tenha permissão".
Choramingando, Tasha apertou e torceu fortemente os mamilos. Por mais deliciosa que fosse aquela sensação elétrica, não a empurrou para a borda tão desesperadamente como queria. Apenas ele poderia lhe dar isso. 
"Sim, senhor, eu não gozarei até que tenha permissão.”
"Boa garota", Dale escorregou mais entre as pernas dela e empurrou o cós de sua boxer para baixo, liberando o seu enorme pênis que se inclinou para ela, grosso e duro. Deixando-a apenas por um momento, enfiou a mão no bolso da calça que fora descartada e tirou de lá um preservativo. Embainhado o pênis num rápido giro do látex, sorriu quanto retornou para ela e então pressionou a cabeça pulsante em sua abertura. Com um mergulho longo e lento, Dale deslizou profundamente dentro dela.
Tasha ergueu os quadris tomando-o tão profundamente quanto poderia. A satisfação que sentia apenas ao tê-lo enterrado em suas profundezas rompeu seu mundo. Ali, agora, nada poderia ter sido mais perfeito. Seu canal esticou sua passagem para acomodá-lo e não havia uma pequena parte nela que ele não tinha completado, apertou as pernas mais rigorosamente em torno dele, tão apertadas como pôde com os tornozelos estando ainda presos.
Dale plantou as mãos no chão ao lado de sua cintura para se sustentar e bombeava seus quadris, impulsionando-se mais e mais. A expressão de êxtase no rosto dela desfez seus medos e ele encontrou tanto prazer como ela encontrou nele. Não existiam anos separando como ela havia pensado, existia só o agora, apenas os dois e o fluxo e refluxo dos oceanos da sensação. Inclinado-se para frente, capturou a boca dela e sua língua deslizou entre os lábios mesmo quando o seu pênis bateu profundamente nela mais uma vez. O beijo ricocheteou através dela, rasgando sua resistência. Eles gemeram e ofegaram, roubando o fôlego um do outro, afogando-se no momento em que tomou conta de ambos.
De repente, Dale soltou sua boca e lutando, ele sussurrou:

"Agora, querida. Vamos, agora!" Com isso, ondulou nela e escondeu o rosto na curva do seu pescoço. O grito sufocado abafou-se contra sua pele e ele se levantou longe de seu corpo para lhe dar mais liberdade de movimento, Dale rapidamente bateu a sua libertação profundo dentro dela.
Ao comando dele, o orgasmo de Tasha rugiu através dela, irrompeu com tanta força que convulsionou violentamente. Nunca liberando seus seios e através de tudo isso, ela apertou a carne formigante. Gozou tão duramente que sua passagem o prendeu como um soco por alguns segundos, roubando-lhe todo o seu sêmen. Com um grito, ela caiu para trás nas almofadas que a sustentavam. 
Dale apoiou-se em seus cotovelos, parte de seu peso corporal esmagando-a. Seu pênis permaneceu dentro dela, pulsando e gradualmente relaxando e sua boca encontrou a dela mais uma vez e desta vez o beijo os derreteu juntos, com tons nebulosos da paixão. Sem quebrar totalmente o beijo, Dale falou em sua boca e os olhos dela se abriram, enquanto esperava ansiosamente para ele dizer algo mais profundo que apenas resumia a experiência intensa que compartilharam. Quando desamarrou seus tornozelos, ele disse:

"Você pode soltar os seus seios agora."
"Oh!" Tasha puxou suas mãos, não tinha notado os apertos desesperados que ainda fazia eles riram enquanto se beijavam novamente. Como o jogo havia acabado, ela o abraçou, colocando as mãos em torno de seu pescoço.

 "Estou gostando muito dos seus jogos. Ensina-me mais?”
"Muito mais." Ele segurou seu rosto e a beijou antes de acrescentar: "E isto pode levar anos para o jogo ser dominado."
 Ela apenas riu quando eles se beijaram mais uma vez. Dale não podia ser seu garoto brinquedo, mas um companheiro que não poderia ter pedido melhor. E, quem sabe, talvez isso que começou como um jogo pode se tornar algo sério? Quando enrolou as pernas em torno da cintura dele e o atraiu para abraçá-lo, ela esqueceu completamente sobre a diferença de idade. Tudo o que pensava eram em Dale, na quase completa tigela de morangos e chocolate e em toda longa noite que ainda tinham pela frente.
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